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			Capítulo 1

			 

			O cascalho fazia barulho sob as botas de Amir, enquanto atravessava o acampamento em direção à tenda que lhe tinham preparado. O caminho era iluminado pelas estrelas. Tivera uma tarde muito aborrecida, em companhia do líder de uma tribo rival. Teria preferido ocupar o seu tempo de outro modo, sobretudo, quando tinha um assunto pessoal muito importante, pendente, que o aguardava no seu país.

			– Alteza... – chamou Faruq, enquanto corria para ele. – Temos de preparar as negociações.

			– Não – replicou Amir. – Vai dormir. Amanhã, vai ser um dia muito complicado.

			Sobretudo, para Faruq. O seu assistente fora criado na cidade e não estava habituado àquelas regiões tão selvagens e remotas, onde os velhos costumes dominavam e a diplomacia se fazia de forma muito mais direta e brusca.

			– Mas, Alteza... 

			Não disse mais nada, quando viu que Amir fazia um gesto aos guardas de Mustafá, junto da tenda. Em teoria, estavam ali para o proteger, mas também para o espiar.

			Faruq baixou a cabeça.

			– Também há o assunto da jovem... – murmurou o assistente.

			«A jovem...», recordou, enquanto desacelerava. Pensou na mulher que Mustafá, com grande orgulho, lhe entregara naquela noite.

			O cabelo loiro brilhara à luz do candeeiro. Parecia ser muito sedoso e suave, e emoldurava um rosto pálido. Os olhos brilhantes tinham-no observado com audácia. Era algo que poucos homens e nenhuma mulher se atreviam a fazer naquela região de valores tão tradicionais. A combinação inesperada de beleza e valentia, conseguira deixá-lo com falta de ar por uns segundos.

			Contudo, preferia mulheres sofisticadas. Nunca se deixara seduzir por bailarinas ou prostitutas, com pouca roupa e muita maquilhagem, o tipo de mulher que costumavam oferecer-lhe quando visitava uma autoridade. Tinha a possibilidade de escolher mulheres bonitas por todo o mundo e não permitia que o fizessem por ele.

			No entanto, alguma coisa nela conseguira atrair a sua atenção. Talvez fosse a maneira como olhara para ele, com orgulho e dignidade, como se fosse uma imperatriz.

			– Duvidas da minha capacidade de lidar com ela? – perguntou ao assistente.

			– Claro que não, senhor – apressou-se a responder Faruq. – Mas há algo estranho...

			Não estranhou o comentário. Em Monte Carlo, Moscovo ou Estocolmo seria normal ver alguém como ela, mas naquela região habitada por nómadas, bandidos e agricultores, não era.

			– Não te preocupes, Faruq. Tenho a certeza de que conseguiremos entender-nos de alguma forma.

			Amir fez um gesto para que se retirasse e entrou na tenda. Tirou as botas na pequena sala de espera e suspirou, ao sentir os tapetes macios sob os pés.

			Pensou se estaria à espera dele na cama, se estaria nua...

			Embora não gostasse daquela situação, o seu coração acelerou ao recordar a boca exuberante e sensual. Tinha uns lábios que teriam conseguido despertar o interesse de qualquer homem.

			Afastou a cortina pesada para entrar no quarto e viu que estava vazio. Um segundo depois, sentiu que alguém se aproximava por trás. Levantou os braços para se proteger.

			Algo pesado atingiu-o e virou-se rapidamente para agarrar o agressor. 

			Ouviu o tinido de moedas e soube imediatamente quem era. 

			Segurou-lhe no braço e torceu-o por detrás das costas. Fê-lo com movimentos controlados e precisos. Aprendera a lutar com pesos pesados e não podia usar as mesmas táticas com uma mulher. Mesmo que fosse uma que acabara de lhe armar uma emboscada, no seu próprio quarto. Estava bem presa, mas continuou a lutar para tentar libertar-se.

			– Já chega! – gritou, com impaciência.

			Agarrou-lhe no outro braço, quando viu que o levantava e o baixava sobre ele, quase com desespero. Embora se afastasse depressa, atingiu-o na base do pescoço.

			– É como um gato selvagem! – gritou.

			Apertou-lhe a mão, até ela soltar a faca. Amir prendeu o pé à volta das pernas dela e puxou-a para o chão, deixando-se cair sobre ela. Prendeu-lhe os pulsos finos e segurou-os sobre o tapete, acima da cabeça. Parecia cansada e estava tão imóvel que se interrogou se ainda respiraria, mas não demorou a sentir o movimento do peito dela.

			Lentamente, levou a mão ao pescoço. Conseguiu sentir humidade que descia para a clavícula. Não conseguia acreditar. Aquela mulher apunhalara-o.

			Apertou-lhe os pulsos com mais força, mas quando ouviu que gritava de dor, afrouxou.

			Pegou na faca com que o atacara. Era pequena, afiada e muito bela. Uma antiguidade que servia para cortar fruta ou causar lesões graves aos incautos.

			Viu que ela tremia, como se pensasse que ia usá-la para a atacar.

			Praguejou e atirou-a para o outro lado do quarto.

			– Quem a enviou para me matar? Mustafá? – perguntou.

			Não fazia sentido. O seu anfitrião não tinha motivos para lhe desejar a morte, mas não conhecia mais ninguém capaz de assassinar um membro da realeza. O que, até há poucos minutos, fora uma visita aborrecida, acabara de mudar por completo.

			Estava furioso, mas aquela mulher despertara a sua curiosidade. Reparou nos lábios exuberantes e nos olhos cor de violeta, incríveis, que maquilhara com Kohl.

			– Quem é? – perguntou.

			Estava a uns centímetros do rosto dela. Olhou para ele, mas não disse nada.

			Praguejando, levantou-se, apoiando-se num braço. O movimento fez com que o seu membro se apertasse mais contra o corpo daquela mulher e não pôde evitar que a sua mente se distraísse, durante um segundo, mas não era o momento para pensar naquelas coisas.

			Achou que, se o atacara com uma faca, podia ter outras armas. Rodou para um lado, sem lhe soltar os pulsos e segurando-lhe as coxas suaves com uma perna.

			Estava quase nua, pois usava um vestido de bailarina de dança do ventre. Os seios subiam e desciam rapidamente e temeu que o corpete não aguentasse tanta pressão. Pareceu-lhe que não havia espaço para guardar uma arma.

			Baixou o olhar para o corpo dela. A pele do peito também era muito pálida. Tinha um cinto de moedas a decorar as ancas. 

			Estendeu a mão para lhe tocar na barriga e viu que se contraía, assustada. Nunca tocara numa mulher contra a sua vontade e não gostava de ter de o fazer, mas devia proteger-se.

			Deslizou a mão por baixo do cinto e a mulher começou a debater-se com todas as suas forças, retorcendo-se e tentando afastar-se.

			– Não! Por favor, não! – gritou.

			Não falava no dialeto local, mas numa língua que poucas vezes se ouvia naquela região.

			– É inglesa?

			Olhou para ela e ficou gelado ao ver a expressão naqueles olhos cor de violeta. Estava aterrorizada.

			 

			 

			Cassie tinha um nó na garganta que a impedia de respirar com normalidade e sentia o coração acelerado. Estava em pânico.

			Estava a tocar nela com aquela mão grande e sentiu suores frios, enquanto olhava para ele fixamente.

			– É inglesa? – perguntou ele, novamente, na sua língua.

			Não sabia o que dizer. Tentou decidir se seria melhor uma nacionalidade do que outra, se isso poderia salvá-la naquela região, onde alguns viajantes eram sequestrados.

			– Americana? – insistiu.

			Não parecia estar zangado, mas estava presa e poderia fazer o que quisesse com ela.

			Tremeu ao ver um fio de sangue no pescoço dele. Tinha decidido atacá-lo antes de conseguir magoá-la, deixando-o inconsciente com a panela de bronze, mas aquele homem era muito rápido. Muito rápido, muito forte e muito perigoso.

			– Por favor – sussurrou, com desespero. – Não o faça...

			Todos os músculos e tendões do seu corpo ficaram tensos enquanto esperava a resposta.

			– Quer que a solte, depois daquilo que me fez? – perguntou.

			Estava a tremer. Tinha um sotaque bastante forte, mas falava um inglês correto. Nem conseguia acreditar que estava naquela situação. Era um pesadelo.

			– Lamento – desculpou-se. – Mas tinha de...

			Sentiu que tudo rodopiava à sua volta, como se estivesse prestes a desmaiar. Isso angustiou-a. O medo mantivera-a forte e alerta, durante as últimas vinte e quatro horas. Pensava que, enquanto continuasse a falar com ele, poderia estar a salvo.

			Abriu os olhos e viu que ele estava mais perto. Os olhos dele eram tão escuros, que pareciam pretos.

			– Por favor – sussurrou, num tom fraco. – Não me viole...

			Chegou-se para trás, como se o tivesse esbofeteado. Esbugalhou os olhos, surpreendido, e apertou-lhe os pulsos com mais força. Mordeu a língua, para não gritar de dor.

			– Acha que...? – reclamou, fazendo uma careta de desagrado.

			Parecia estar furioso, mas continuou a olhar para ele. Estava à sua mercê e não lhe convinha parecer fraca.

			Viu que ele respirava fundo e que o peito inchava. Era um homem forte e musculado. Sabia que não poderia escapar, se tentasse violá-la.

			As lembranças chegaram-lhe, de repente. Nunca conseguira esquecer o terror que sentira, quando um homem muito mais velho do que ela a imobilizara contra uma porta, aos dezasseis anos. Recordava-se perfeitamente da sensação de ter uma das mãos dele sob a camisa e a outra na coxa. O peso asfixiara-a, enquanto tentava...

			– Nunca faria algo parecido – replicou, muito ofendido. – Prefiro que as mulheres venham ter comigo por vontade própria.

			O turbante desprendera-se enquanto lutavam e viu que o cabelo dele era preto e brilhante. Pela primeira vez, apercebeu-se de que era um homem atraente e que não teria muitos problemas para encontrar mulheres dispostas.

			– Então, solte-me – suplicou.

			Estava seminua e continuava presa sob o peso dele. Não se sentia segura.

			– Antes, tenho de me assegurar de que não esconde uma arma.

			Cassie olhou para ele, sem entender. Pensou se seria o que estivera a fazer, a revistá-la para ver se escondia uma faca ou uma pistola sob a roupa.

			Mas, se tivesse alguma coisa maior do que a faca, tê-la-ia usado assim que ele entrara pela porta. Quando começara a tocar nela, tivera a certeza de que ia violá-la.

			Tentou controlar-se, mas a ideia era demasiado absurda. A roupa provocadora que usava, era tão escassa que não teria podido esconder nada. Não pôde evitar e riu-se.

			– Basta! – gritou o homem, zangado, enquanto lhe segurava nos ombros.

			A gargalhada desapareceu de forma tão repentina como chegara.

			Observava-a com o sobrolho franzido. Tinha a pele dourada e as sobrancelhas tão escuras como o cabelo. O rosto dele era angular, com um queixo forte.

			Continuava a segurá-la pelos ombros, um aviso de que ainda estava presa. Nesse instante, sentiu que algo acontecia entre eles, mas desapareceu quando ele afastou as mãos.

			Esfregou os pulsos. Doíam-lhe muito. Soltara-a, mas custava-lhe a acreditar nele.

			– Obrigada – sussurrou ela, enquanto engolia em seco.

			Sentiu-se muito cansada. Supôs que começava a desaparecer a adrenalina, que a ajudara durante o seu encarceramento. Aquelas vinte e quatro horas de terror tinham esgotado as suas forças. Demorou algum tempo a recuperar um pouco de energia para poder mexer-se.

			Sabia que continuava a olhar para ela e a avaliar cada movimento. Aquele homem ainda estava muito perto. Apoiou as mãos no tapete e preparou-se para se levantar. Mal tinha forças para o fazer. Continuava com falta de ar, depois de aquele homem a ter atirado para o chão.

			– O que é isto? – perguntou. – O que tem nas costas? Acima da cintura e também na coxa.

			– Suponho que tenho nódoas negras. O guarda gosta de exercer a sua autoridade.

			Fez uma careta, ao recordar a crueldade do homem que a prendera. Cometera o erro de o desafiar e temia ter de voltar a estar sob os seus cuidados.

			O homem murmurou alguma coisa em árabe. Olhou para ele de lado e não gostou nada da expressão que viu naqueles olhos escuros. Instintivamente, levantou as mãos para se defender.

			– Não me olhe assim! – exclamou, ainda mais zangado.

			Depois, viu que respirava fundo, como se estivesse a tentar acalmar-se.

			– Comigo, não tem nada a temer – afirmou.

			Viu que reparara na corrente que rodeava a sua cintura e na outra, mais pesada e forte, que ligava a primeira corrente à cama. Passara horas a tentar abrir um dos elos. Nada funcionara, nem sequer a faca, e fizera cortes nos dedos. 

			Não pôde evitar corar, ao ver que olhava para as correntes que a prendiam à cama, como se fosse uma escrava. Estava ali para lhe dar prazer e satisfazer as suas necessidades.

			Não queria saber em que estava a pensar naquele momento. Cada vez se sentia mais indignada.

			Era o tipo de situação que sempre tentara evitar. Tendo em conta a sua própria experiência, a ideia de ser o brinquedo sexual de um homem aterrorizava-a.

			– Onde está a chave? – perguntou.

			– Se soubesse, não estaria aqui – respondeu, indignada.

			Continuava a observá-la. Depois, levantou-se e foi buscar a capa, que continuava no chão.

			– Tome, tape-se com isto! – ordenou, com brutalidade, como se o ofendesse vê-la quase nua.

			Parecia muito sério e desviou o olhar. Pensou se realmente não estava interessado em...

			– Obrigada – replicou, enquanto pegava na capa.

			Cobriu-se com ela, mas continuava cheia de frio. Baixou-se e abraçou-se para tentar aquecer. O ar da montanha era muito frio durante a noite.

			Viu que o homem acendia outro candeeiro e o braseiro. Não demorou a sentir o calor do fogo.

			– Aproxime-se, há comida – indicou. – Vai sentir-se melhor depois de comer.

			– Só vou sentir-me melhor, quando me for embora daqui! – exclamou, furiosa.

			Apesar da situação, não pôde evitar reparar em como era alto e atraente. Parecia incrível que pudesse pensar naquilo, naquele momento.

			Ele aproximou-se e estendeu-lhe a mão. Ignorou o gesto e levantou-se com alguma dificuldade. Cambaleou um pouco, mas não se apoiou nele, não queria ajuda. 

			– Quem é? – perguntou ela, com ar desafiante.

			– O meu nome é Amir ibn Masud al-Jaber – respondeu, enquanto inclinava levemente a cabeça.

			– Conheço o seu nome... – murmurou, tentando recordar porque lhe era familiar.

			Sabia que nunca o vira antes. A sua cara e a sua presença eram inesquecíveis.

			– Sou o xeque de Tarakhar.

			– Xeque? Quer dizer que...?

			Porém, não podia ser, parecia absurdo.

			– Na sua língua, significa «líder».

			Olhou para ele, com os olhos esbugalhados. Não estranhou que conhecesse o nome dele. O xeque de Tarakhar era famoso pela sua riqueza fabulosa e pelo poder absoluto que exercia no seu reino. O país que atravessara no dia anterior.

			Não entendia o que fazia ali, nem se teria algo a ver com o seu sequestro. Voltou a sentir medo.

			– E quem é?

			– O meu nome é Cassandra Denison, mas todos me chamam Cassie.

			– Cassandra – repetiu.

			Pronunciou o nome dela de uma maneira muito sedutora. Sentiu que voltava a cambalear.

			– Aproxime-se! Precisa de comer – incitou.

			Emanava autoridade e, ao ouvi-lo, fez o que lhe ordenara. Incomodava-se que tivesse conseguido influenciá-la daquela maneira, mas tinha coisas mais importantes em mente. A faca voltava a estar onde a encontrara, numa travessa com fruta e amêndoas.

			Pensou se confiaria nela o suficiente para deixar que usasse a faca ou se seria tudo um truque para a acalmar.

			Não sabia se os guardas continuavam a vigiar a tenda mas, mesmo que não estivessem, não sabia como ia conseguir escapar pois continuava presa à cama, com uma corrente pesada.

			Sentiu a mão daquele homem no cotovelo e assustou-se. Viu que continuava a olhar para ela com os olhos pretos, impenetráveis, mas já não franzia o sobrolho, olhava para ela quase com compaixão.

			– Não pode escapar. Os guardas de Mustafá acabariam por a capturar antes de dar dois passos. Além disso, não conseguiria sobreviver sozinha nas montanhas, sobretudo, à noite.

			Cassie susteve a respiração, com desespero. Aquele homem conseguia ler-lhe o pensamento.

			– Quem é Mustafá?

			– É o nosso anfitrião. O homem que a ofereceu, esta noite, como presente.

			Segurando-a pelo braço, levou-a para um monte de almofadas e obrigou-a a sentar-se nelas. Assim que o fez, soltou-lhe imediatamente o cotovelo. Depois, sentou-se do outro lado da mesa baixa.

			Aquele homem enchia tudo com a sua presença e estava a dominar por completo os sentidos dela. Chegou-lhe o perfume dele, uma mistura de sândalo e especiarias. Era um cheiro muito masculino, que conseguiu comovê-la. Endireitou-se nas almofadas e tentou olhar para ele, com mais segurança do que sentia.

			A luz vacilante do braseiro acentuava-lhe as feições fortes. Era um rosto que parecia tirado de uma daquelas histórias das mil e uma noites.

			– Agora, Cassandra Denison, pode dizer-me o que aconteceu? – pediu, de repente.

			O tom de voz profundo afastou-a repentinamente dos seus pensamentos.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Cassie viu que parecia muito sério. Respirou fundo e tentou tranquilizar-se, ao ver que pegava na faca, mas relaxou ao ver que a limpava com um pano e começava a cortar uma laranja.

			– Não estou habituado a esperar – acrescentou, com impaciência.

			– E eu não estou habituada a ser sequestrada! – exclamou.

			– Foi sequestrada? – murmurou, franzindo o sobrolho. – Isso muda as coisas.

			Observou-a em silêncio, durante uns segundos. Era como se pudesse ver mais além da maquilhagem e do henna com que lhe tinham decorado as mãos e os pés. Conseguia ver como estava desesperada e assustada.

			O silêncio prolongou-se um pouco mais. Sabia que devia aproveitar aquele momento para suplicar e pedir que a ajudasse. Achava que conseguiria convencê-lo com a sua eloquência.

			– Perdoe a minha curiosidade, mas não estou habituado a ser atacado com uma faca – afirmou.

			Sentiu um pouco de esperança. Queria confiar nele, mas não sabia se podia. 

			– Estou presa. Não está claro que estou aqui contra a minha vontade? – perguntou.

			– Receio que tivesse outras coisas em mente.

			Gostou do seu sentido de humor. Embora acabasse de ser atacado, não perdera a compostura. Também parecia não ter perdido as boas maneiras. Pegou num jarro e numa tigela, e deu-lhas, sem dizer nada, para que lavasse as mãos.

			Esse gesto cortês conseguiu acalmá-la. Estendeu as mãos sobre a tigela. Ele verteu água sobre os seus dedos e esperou que lavasse as mãos. Depois, verteu mais água.

			Deu-lhe uma toalha e fê-lo com cuidado, para não tocar nela. 

			– Além disso, a corrente poderia ter sido um estratagema.

			– Um estratagema? – repetiu, indignada. – Acha que gosto de estar presa? É pesada e incómoda! O que me fizeram é desumano!

			Sentia-se como se fosse um objeto e não uma pessoa. O sequestro fora terrível e aterrador, mas estar presa como um animal fora ainda pior. Nem a mãe, que vivera para dar prazer aos homens, tivera de suportar uma situação tão brutal.

			– Até mesmo nesta região do mundo, onde não há leis, não esperava encontrar um sequestro, nem uma escrava. Antigamente, prendiam assim os escravos, com correntes. Pensei que Mustafá a teria prendido como um gesto simbólico e não para evitar que fugisse.

			– Acha que seria capaz de aceder a algo parecido? Pensa que escolhi esta vestimenta?

			Recordou o olhar ardente daquele homem, quando a tinham levado para a tenda. Aquele olhar conseguira aquecê-la por dentro.

			– Não sei o que pensar, não a conheço.

			Cassie respirou fundo e assentiu com a cabeça. Achava que tinha razão. Sabia tão pouco dela, como ela dele. A corrente poderia ter sido parte do cenário, algo picante para atrair a atenção de um homem que poderia gostar da ideia de ter uma mulher completamente à sua mercê. Uma mulher cuja única missão na vida era dar-lhe prazer.

			Sem aviso prévio, voltaram à sua mente as lembranças mais dolorosas do passado. Pensou em Curtis Bevan. Fora o namorado da mãe, quando ela tinha dezasseis anos. Pavoneava-se pelo apartamento, como se fosse tudo dele. Também olhara para ela daquela maneira. Sobretudo, num dia de Natal, quando voltara para casa e...

			– Cassie?

			O som do seu nome, naquele tom de voz exótico, devolveu-a à realidade. Olhou para aqueles olhos que pareciam atravessar-lhe a alma. Era difícil manter a calma, pois sentia-se presa entre o pesadelo do passado e o do presente. Respirou fundo e endireitou os ombros.

			– Para que fique bem claro, não quero estar aqui! Quando entrou, pensei que...

			Não conseguiu acabar. Pensara que entrava na tenda para ir para a cama com ela e que pouco se importaria se estava disposta ou não.

			– Pensou que não tinha escolha – acabou a frase por ela. – O ataque preventivo foi um bom movimento e muito corajoso.

			– Não foi corajoso, estava apenas desesperada – confessou. – Quem é esse Mustafá? Porque pensa que tem o direito de me entregar a si, como um presente?

			Amir encolheu os ombros. Não conseguia parar de olhar para ele. Tinha um peito largo e forte, um rosto muito masculino e emanava poder. 

			– Mustafá é o chefe de um grupo de bandidos e governa esta região montanhosa, até à fronteira com Tarakhar. Neste momento, estamos no seu acampamento – explicou Amir, enquanto lhe oferecia uns gomos de laranja. – Mas como chegou aqui?

			– Estava a atravessar Tarakhar, de autocarro...

			– Sozinha? – perguntou Amir, com desaprovação no tom de voz.

			– Tenho vinte e três anos. Sou perfeitamente capaz de viajar sozinha!

			As circunstâncias tinham-na obrigado a ser independente desde muito cedo. Nunca se dera ao luxo de confiar nos outros. Além disso, o seu destino, uma vila rural, perto da fronteira, não fazia parte de nenhuma rota turística. 

			– Os visitantes são tratados com respeito em Tarakhar, mas aconselha-se que não viajem sozinhos.

			– Já sei porquê – replicou. – Poderia ser útil avisar os visitantes estrangeiros do perigo que correm aqui. Teria gostado de saber, antes de vir.

			Amir olhou para ela, com os olhos semicerrados.

			– Tem razão – concedeu, enquanto assentia com a cabeça. – Temos de tomar medidas.

			Cassie observou-o e pensou que medidas teria em mente. Embora parecesse ser tranquilo e sereno, algo lhe dizia que não era. 

			– Disse-me que Mustafá governa estas montanhas. Então, isto já não pertence a Tarakhar? 

			– Não, estamos em Bhutran, no território tribal que Mustafá governa com punho de ferro.

			Ficou atónita. Experimentara aquela mão de ferro. Tivera a esperança de que continuassem em Tarakhar, onde alguém poderia salvá-la. Era, afinal de contas, o território do xeque Amir. Bhutran, pelo contrário, era uma terra sem lei. Estava cada vez mais desesperada, mas sabia que não devia dar-se por vencida, pois tinha de encontrar uma maneira de sair dali.

			Olhou para a travessa da fruta. Ia precisar de energia para fugir.

			 

			 

			Amir observou-a enquanto devorava a fruta e as tâmaras. Demonstrara-lhe que era uma adversária forte e que não se calava, mas não deixava de ser muito feminina e aquela combinação conseguira despertar o seu interesse. Há muito tempo que não sentia algo assim.

			Os lábios dela eram suaves e apetecíveis, e brilhavam por causa do sumo das frutas. De vez em quando, via a língua a lamber aquele sumo. Apercebeu-se de que a sensualidade era algo inato nela, não podia fazer nada para o evitar.

			Contudo, não fora apenas aquele magnetismo sexual que despertara o seu interesse. Quando Mustafá, cheio de generosidade, a apresentara como presente, naquela noite, sentira algo quando se tinham olhado nos olhos. Algo que conseguira alheá-lo do aborrecimento da reunião.

			Depois, embora o ataque o tivesse enfurecido, não ignorara a suavidade das curvas, nem o seu cheiro delicado. Tivera muitas mulheres na sua vida e era cada vez mais difícil encontrar uma que conseguisse acelerar o seu coração.

			Cassie pegou numa tâmara e o movimento fez com que a capa se abrisse um pouco, revelando a pele suave e pálida das suas clavículas. Deslizou um pouco mais e mostrou o sutiã azul, apertado, uma peça de roupa que não conseguia cobrir uns seios perfeitos.

			Desviou o olhar. Tinha de se concentrar no problema.

			– Porque estava a viajar por aqui?

			– Vou trabalhar como voluntária numa escola, a ensinar inglês durante alguns meses.

			– É professora? – perguntou, com surpresa.

			Embora soubesse que aquelas não eram as suas roupas habituais, custava imaginá-la numa sala de aula.

			– Não é o que faço na Austrália, mas precisavam de voluntários e pareceu-me que seria uma experiência muito... Muito gratificante.

			Aquela mulher cada vez lhe parecia ser mais interessante. Conseguia imaginá-la numa cidade agitada e animada, pois estava cheia de energia e opiniões. Nunca poderia ter adivinhado que estava ali para ensinar, numa escola rural.

			– Como chegou aqui?

			– O autocarro avariou nas colinas, perto da fronteira. Era um problema mecânico bastante grave e todos os passageiros regressaram às suas casas. O condutor e eu ficámos sozinhos. De repente, ouvimos um barulho muito alto, como um trovão – explicou, enquanto franzia o sobrolho. – Saíram vários cavaleiros das montanhas e capturaram-me.

			A voz dela não refletia nenhuma emoção, mas sabia que só estava a fingir.

			– Perdi o condutor de vista, entre os cavalos e o pó do caminho – continuou. – Tinha sido muito amável comigo. Não sei o que lhe aconteceu...

			– Não se preocupe com ele. Informaram-me do ataque, quando vinha para aqui. O condutor está a recuperar de um traumatismo craniano, no hospital.

			Cada vez lhe custava mais a dominar a raiva. Mustafá tivera o descaramento de ordenar uma incursão violenta e o sequestro de um estrangeiro dentro do território de Tarakhar, um dia antes de ele o visitar. Era uma afronta muito grave.

			Contudo, não era a arrogância de Mustafá que mais o incomodava, mas o que tinham feito com aquela mulher tão extraordinária. Embora pensasse que teria ficado aterrorizada e que a tinham aprisionado, conseguira manter a calma e tentar escapar. Lutara com todas as forças, apesar da sua inferioridade física.

			Era um homem desconfiado, achava que tinha de ser, mas a mistura de vulnerabilidade e coragem daquela mulher conseguira despertá-lo de uma longa letargia. 

			Sabia que era normal que se compadecesse dela, mas não se recordava de quando fora a última vez que alguém fora realmente importante, a nível pessoal. 

			Passara muito tempo concentrado no trabalho ou no seu próprio prazer.

			Era autossuficiente e sentia-se orgulhoso disso. Nunca tivera amor na sua vida, nem sequer quando era criança. Também não lhe tinham permitido travar uma amizade com os outros rapazes que, tal como ele, tinham aprendido a transformar-se em guerreiros, sob a tutela firme do tio.

			Sabia ignorar os seus sentimentos e concentrar-se nas questões importantes.

			Naquela noite, interpretara o papel de convidado educado. A diplomacia consistia nisso, às vezes. Deixara que Mustafá fosse o seu anfitrião mas, no dia seguinte, ia encontrar um convidado muito menos solícito e amável.

			Mustafá podia viver numa região sem lei, mas ia mostrar-lhe que não era nenhum fantoche, com o qual podia brincar. Fora paciente, porque sabia que as negociações deviam ser lentas, mas tinha assuntos mais importantes para tratar no seu país e Mustafá ia sofrer toda a força da sua fúria.

			– O condutor está mesmo bem? – perguntou ela.

			Gostou de ver que se preocupava com aquele homem, apesar da sua própria situação.

			– Vai recuperar. Bateram-lhe e perdeu os sentidos. Foi por isso que não falou sobre o seu sequestro.

			Sentiu uma onda de impaciência, precisava de fazer alguma coisa. Ia levantar-se, quando a expressão dela o parou. Fingia ser forte e dura, mas parecia estar nervosa. Estava bem claro que não confiava nele e também não estranhou que não confiasse.

			– Esteve com os homens de Mustafá desde o sequestro? – perguntou.

			Cassandra assentiu com a cabeça e preocupou-o que não lhe desse mais detalhes. Não queria pensar naquilo que lhe podiam ter feito. Sentiu um nó no estômago, ao pensar em todas as possibilidades.

			 

			 

			Cassie observou-o, enquanto servia um pouco de sumo. Depois, ofereceu-lho, sem dizer nada.

			– Obrigada – replicou, enquanto o aceitava, com cuidado para não lhe tocar na mão.

			Recordava-se muito bem do calor da pele dela sobre a sua e parecia perigoso deixar que voltasse a tocar-lhe.

			Era um homem inquietante. Aparentava calma enquanto lhe perguntava como acontecera tudo, mas parecia estar sempre alerta, como se o perigo estivesse por perto.
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